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JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Encontra-se em Lisboa de âma- 
nhã em diante com residência na 
rua Manuel Bernardes, 32-B, 
«A Fe melânr, o nosso Director, 
onde pode ser encontrado todos 
os dias das 20 horas em diante, 
que vai proceder à cob ança de 
tódas as assinaturas vencidas e 
prestes a vencer-se de todos os 
nossos prezados assinantes e ant- 
ciantes, para quem e com antece- 
dência, vai o nosso mais sincéro 
resonhecimento. 

LOTARIAS DA MISERICÓR- 
DIA DE LISBOA 

Conforme nota distribuida, os 
saldos liquidos de tôdas as lo- 
tarias da Misericórdia de Lisboa 
durante o ano findo de 1937 na 
importância de 41.014.3568000 
foram assim distribuidas: 

Para o Estado, 21.900,559800; 
Misericórdia, 12.053.797800; Ca- 
sa Pia de Lisboa, 3.460.000800; 
Hospitais Civis de Lisboa, 
3.609.000800. 

A EMIGRAÇÃO 
PORTUGUESA 

Durante o ano pretérito saí- 
ram de Portugal 13.609 emi- 
grantes: 9.389 do sexo mascu- 
lino e 4.220 do sexo feminino, 
sen lo 2.259 menores de 14 anos. 

Destinaram-se ao Brasil 9,314; 
à Argentina 1.215; aos Estados 
Unidos da America do Norte 
761; para «outros destinos» 2,319, 

... 

VINHOS NOVOS 

Por portaria, ultimamente pu- 
blicada, está autorizada a venda 
e transito dos vinhos da última 
colheita, 

Com esta autorização, estão 
de parabéns todos os. tabernei- 
ros, pois agora já podem fazer 
os seus «lotes» como muito bem 
lhes - aprouver. Mas cuidado, 
muito cuidado com o despejar 
dos cantaros,.. 

ENGUIA QUE MATA UMA 
CRIANÇA 

Muito próximo do rio Lima, 
um pequeno grupo de rapazes 
disposeram-se a ir pescar en- 
guias para um ribeiro. Em certa 
altura um dos mesmos atirou 
para terra uma dessas desejadas 
enguias, sendo esta apanhada 
por uma criança de 6 anos, en- 
rolando-se aquela no pescoço da 
mesma criança com tanta vio- 
Jência, que esta pouco depois 
morreu asfixiada,   

  

  

Do dia de finados ao de Natal 

O ano tem épocas para tudo. 
Aquela em que as plantas se toucam 
com tufo côr de esperança é de rego- 

sijo para todos. Parece que a seiva e 
a vida que a Natureza, ao despertar, 
dá à vegetação, empresta-as também 
ao homem. 

À criança folga e ri com anima- 
ção e entusiasmo, o lavrador redo- 

bra de energias no lidar campestre, 

o homem de escritório ou de balcão 

sente-se mais leve e desanuviado, em 

todos os rostos se retrata a satisfa- 

ção, os passarinhos tomam parte ac- 
tiva e preponderante na festa comum, 

Porém, quando as folhas caem, 

as árvores chamam a tristeza por tô- 
da a parte a neve entorpece os mem- 
bros, o vento fustiga e dilacera as 
carnes e até as almas, o inverno in- 

tímida e desespera a pobre gente que 
não tem de comer, nem lume nem 
agasalho —essa quadra triste é a mais 
propícia ao bem-fazer. 

Como primeiro de Novembro, 
sentimo-nos mais afectivos. A sai- 
dade dos entes queridos que parti- 
ram avoluma-se em nossos corações, 
a sua recordação e até o colóquio 

com a esfinge torna-nos meditabun- 
dos e mais caritativos no dia das flo- 
res, das velas, das rezas, das lágri- 
mas, da esmola... 

Depois dêsse, que nos torna fe- 
lizes pelo bem que fizemos, vem o 
da Festa da Família—o da consoada, 

o da árvore do Natal com os brin- 

quedos e luzes pendentes, o da la- 
reira, o da comunhão de sentimen- 

tos, o da reconciliação. 

Em muitas casas há, felizmen- 

te, lume a crepitar festivamente, há 
manjares deliciosos, há licores finos, 

há tranquilidade, há alegria; porém, 
noutras-—oh! ironia do destino!—há 

frio, há fome, há desassossêgo, há 

tristeza. 

É ainda êsse dia que gera em 
nós rasgos de generosidade, levando 
aos tugúrios o pão, o confôrto, a pa- 
lavra carinhosa e amiga, a alegria de 
viver. 

Na verdade, o homem tem den- 

tro de si a propensão para o bem-fa- 

zer. É necessário não esquecer esta 
verdade. 

Muitas vezes, os embates brus- 

cos da vida, os atropelos] da exis- 

tência fazem com que; mudemos a 
directriz traçada pela consciência, 

indo ferir ou prejudicar quem nada 
fez contra nós. É em tal colisão que 
precisamos de sofrear os instintos 
maus. Para isso basta pensarmos em 

praticar o bem, em minorar os so- 

frimentos alheios com esmolas ou 
com palavras consoladoras' ou, ainda, 
com serviços prestados, visto que o 

pensamento tem uma influência de- 
cisiva nas nossas acções. 

A tarefa generosa e nobilitante 
que o doce Mártir do Calvário im- 
pôs ao homem rico e remediado, foi 
a de socorrer os necessitados, con- 

solar os tristes, proteger os fracos e 

humildes, estreitar os laços entre os 

seres humanos, exercer, emfim, a Ca- 

ridade. 

Se todos pensássemos“em isen- 
tar-nos dos preconceitos descabidos, 
tanto bastaria para levarmos a felici- 

dade a muitos lares, nesse dia] que 

convida à permanência em casa, à 

ternura da família, ao recolhimento, 

à união, ao. calor do lume, à ceia fu- 

megante, e nisso sentiríamos um pra- 
zer íntimo, suave, enternecedor—um 

alívio na alma que nos tornaria fe- 
lizes. 

É esta a tarefa que poucos cum- 
prem, mas que muitos teimam em 
não satisfazer. 

CLARA         
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CHEFE DO ESTADO MAIOR 
DO EXÉRCITO 

Acaba de ser nomeado Chefe 
do Estado Maior do Exército 
Português, o sr. General Tasso 
de Miranda Cabral, cargo que 
Sua Ex." de à muito vinha exer- 
cendo interinamente, 

Ao ilustre oficial, que é con- 
decorado com a Gra-Cruz de 
Cristo, comendador de S. Tia- 
go, grande oficial de Avis, com 
as medalhas de ouro de «Bons 
Serviços» e de «comportamento 
exemplar», àlém de outras con- 
decorações, o novo Chefe do 
Estado Maior do Exército é um 
oficial distintíssimo que reúne 
tôdas as qualidades para bem 
desempenhar tão alta função, 
apresentamos as nossas felicita- 
ções. 

ses 

DR. JAIME DUARTE SILVA 

Após uma melindrosa doença 
que reteve êste ilustre advogado 
no leito, voltou a ocupar o seu 
lugar na advocacia da nossa Co- 
marca, o que muito folgamos em 
registar as prontas melhoras de 
sua Ex. 

na 

CAÇA AOS ELEFANTES 

O govêmo da Rodésia, na 
Africa do Sul, proibiu há anos 
a caça aos elefantes. A mortan+ 
dade era tão grande que essa 
espécie zoológica tendia a de- 
saparecer por completo. 

Pois, bem. Hoje, todos os 
agricultores da Ro recla- 
mam que essa caça seja permi- 
tida de novo, de tal modo os 
elefantes se reproduziram nes» 
tes últimos anos, 

De 12.000 subiram a 26.000 
—pelo que o govêrno vai sca- 
bar com o defeso, 

A caça vai recomeçar. Ne- 
nhum caçador português dese. 
jará ir assistir à abertura da 
mesma? 

  

    

.. 

AS RUAS DE CACÍA 

Atendendo ao pedido que no 
último número fizemos à Junta 
de Paroquia da nossa frigúesia, 
esta já ordenou ao cantoneiro 
que avançasse com Os serviçes 
de limpeza às valetas deste lu- 
gar, cujos êstes se encontram 
com grande actividade. 

Felicitamos e em nome do 
povo da Quinta, agradessemos 
à mesma entidade, de que é,pre- 
sidente o nosso prezado amigo 
sr. José Simões Miranda, as 
prontas providências que orde- 
nou em face da nossa reclamação. 

Continuando a lembrar à Dig.ma 
Junta de Paroquia local, tôda a 
conveniência que à na retirada 
de todos os entulhos das referi- 
das valetas agora limpas.



  

INSTRUÇÃO! 
  

  

Quantas vezes contemplo os inocentes 
Garôtos, juvenis, jogando a bóla; 
Alheios da Instrução que há numa escóla; 
Saltando pelas ruas de contentes. 

E tu Humanidade! que não sentes 
A triste dôr moral que os estióla, 
Assim contens pedindo a triste esmola 
Aqueles que ámanhã seriam lentest... 

Na Sociedade há muita imperfeição, 
Como imperfeita é tôda a geração, 
Que diz conter a essência da moral 

Nesta vila de, lágrimas sómente; 
Embora o nosso pão seja dif'rente 
Ao menos a Instrução que fôsse igual! 

João Fidalgo 

  

RECORDAÇÕES DE UM 
EXPEDICIONÁRIO 
  

O «Essenn havia-se refugiado 
no pôrto de Lourenço Marques, 
fugindo à perseguição de um 
cruzador inglês e trazia um car- 
regamento de minério (chumbo, 
ferro, zinco, alumínio etc.) des- 
tinado, a rima casa belga, no va- 
lor de alguns milhares de contos, 

Portugal, coma apreensão dos 
navios alemãis, encorados nos 
seus portos, ficou com uma boa 
frota mercante, Oxalá que os 
imprevistos da guerra e os atri- 
tos da Paz, nos não façam arre- 
pender da atitude tomada pelo 
nosso Govêriio, 

DIVAGAÇÕES 

Julgn que uma nação pequena 
como a nossa, e portanto com 
pouco pêso na. balança do equi- 
líbrio europeu, nunca poderá ser 
atendida com inteira justiça e 
por isso será, ou menos preza- 
da ou tornada em bode espiató- 
rio para o arredondamento: final 
das tais esperas de influência— 
extranha modalidade agora mui- 
to em voga para ajustar ambi- 
ções à custa dos povos mais fra- 
cos, 

A-pesar-tle tudo, a nossa situa- 
ção internacional que julgo de 
natureza especial em fase das 
clausulas da secular aliança com 
a Inglaterra, levando-me a con- 
siderar a solução da guerra a 
favor dos Aliados, cobrirá do 
risco das expansões territoriais 
no Ultramar à nossa custa, tanto 
mais que as recentes declarações 
do parlamento inglês, referentes 
à vida e resgate das nações mais 
poderosas, devem dar-nos pren- 
dadas esperanças sôbre a plena 
integridade final de todo o nosso 
território. 

Mas ao mesmo tempo, eu, às 
vezes, desdenho de certas de- 
clarações da parte dos parlamen- 
tos especialmente em tempo de 
guerra, porque nessa gente tan- 
to há de sincero, como de falso, 
e as teias da diplomácia enco- 
brem quási sempre fins reserva- 
dos nas boas aparências, e de- 
pois vão procurar os alçapões 
de sentido ou de frase, adrede 
mascarados de inofensivos, para 
fazerem valer os seus direitos, 
tácitamente consentidos, em pre- 
juizo do mais fraco. 

E desta forma, tanto penso que 
a nossa integridade territorial de 
àquém e de àlém-mar, pela vitó- 
ria dos Aliados, será radicalmen- 
te respeitada, come penso que 
os nossos domínios irão sofrear 
apetites e ambições aos leopar- 
dos da após-guerra em infames 
amputações, —a exemplo do que 
já nos tem acontecido, —sem que 
os clamores da Justiça e direitos 
deduzidos atinjam a razão dos 
senhores omuipotentes, que as- 
sim sé tornam árbitros dos des- 

  

“* Agradecimento 

  

Luiz da Siva Valente eespôsa, 
veem por êste meio muito reconhe- 
cidamente agradecer a tôdas as 
pessoas que se interessaram pela 
sua sempre chorada e querida fi- 
lha Etelvina da Silva Valente, 
durante o período da sua doença, 
bem assim como a tôdas quantas 
se dignaram acompanhá-la à sua 
última morada, 

A tôdas, pois, o nosso profun- 
do reconhecimento, 

Lisboa, 20-11-939 

GSI RES RD 

  

têrros das nações pequenas. | 
Estretanto... esperemose con- 

fiemos. 

NOTAS & COMENTÁRIOS 

Lourenço Marques vista por 

um detractor 

Num livro intitulado «Epopeia 
Maldita», da autoria do ex-2.º 
sargento do 3.º Batalhão de In- 
fantaria n.º 78, António de Cér- 
tima—livro que é um vasadeuro 
de ódio e acusações caracteriza- 
das contra os oficiais desta Ex- 
pedição... deparei com alusões 
àcerca da cidade de Lourenço 
Marques que me deixaram mui 
desagradâvelmente impressiona- 
do por serem, em qual injus- 
tas, impatrióticas & menos pre- 
zentes do nosso esfórço coloni- 
zador. 

Nas miseráveis 65 linhas que 
o autor dedicou a esta cidade 
(para com a cidade do Cabo foi 
generosíssimu!) vê-se o libelo 
acusatório de quem, obcecado 
pela fabia contra todo o ambien- 
te que o cercava, excepto o sol- 
dado, raros oficiais e o seu ca- 
marada sargento, sentia infernal 
prazer em amesqutinhar, acusar 
chefes, ordens e até sacrifícios e 
troçar do que lhe devia infundir 
respeito e consideração. 

Eis o que diz de Lourenço 
Marques: 

«Lourenço Marques! 
«Após 5 dias de viagem nas 

águas do velho Índico, passando 
à vista de Port Elisabeth, cida- 
de do Natal e Durban entramos 
na manhã de hoje (a) na larga 
baía da famcga capital do nosso 
vasto império uliramarina do 
Este africano. 

«Mal esgarçada na neblina da 
manhã, vista de bordo a cidade 
dava a impressão duma pequena 
clareira povoada de cottages de 
madeira, aberta ao rente da água 
nos flaucos duma deusa floresta 
que fazia o fundo encerrando os 
horisontes até ao céu, 
mentem 

(aY Deduza que fôsse em 16 de Julho 

(Continiia) 
Ide 1916. 

EE | 

ECOS DE CACIA 

ERES 

Necrologia 
Bruno da Rocha 

Faleceu em Aveiro no dia 
9 do corrente com 59 anos de 
idade o estimado comerciante 
daquela cidade sr. Bruno da 
Rocha, marido da sr.* D. 
Albertina Marques Rocha e 
pai dos srs. Florentino e Mário 
Rorha, e da sr.* D. Prucência 
Rocha Pestana, sogro do sr. 
Jorge Pestana, proprietário da 
importante «Pensão Avenida» 
em frente à estação da C. P. 
naquela cidade onde todos 
residem. 
“O funeral do malogrado 

Bruno da Rocha, também as- 
sivante e anunciante do nosso 
jornal, que teve lugar no dia 
seguinte, foi a verdadeira pro- 
va de quanto o finado era esti- 
mado em Aveiro, pois no mes- 
mo encorporaram-se algumas 
sentenas de homens de tôdas 
as categorias sociais, que as- 
sim davam ao mesmo um aspe- 
"cto de uma verdadeira roma- 
gem de pesar. 

A tôda a família em luto o 
«Ecos de Cacia» apresenta, 

    como já fez pessoalmente o 
seu Director, os sentidos pê- 
sames. | 
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FADO DO 

“RIBATEJO” 

  

Oferecido ao Inglês 

Carmindo Ferreira 

Já não percorro, contente 
Os campos da minha terra 
Já nem me aquece a luz quente 
Das tardes de Salvaterra 
Fugiu-me o sol da ventura 
Do céu da minha ilusão 
E a voz de Deus noite escura 
Caíu no meu coração! 

ESTRIBILHO 

O Ribatejo 
Pai do meu Tejo 
Já te não vejo 
Sempre a cantar 
Hoje, horizontes 
Rios e fontes, 
Prados e montes 
Sinto a chorar 
Tôda a beleza 
Da natureza 
Acho eu tristeza 
Desolação, 
Como acho negro o destino 
Porque um campino 
Está na prisão, 

Vivendo a rir, mal sabia 
Que o riso é o primo da mágua 
E tinha a santa alegria 
Das gentes da Borda d'Agua! 
O amor da mai estremecida 
Só me ensinara o prazer; 
Foi já na escola da vida 
Que eu aprendi a sofrer. 

O” Ribatejo,Tete. 
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COMBÓIOS EM CaCÍa 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5,36 Correio 0,07 Correio 
5,51 Rec., tramuei | 7.45 Tramuei 

desde Alfarelos | 10,43 Correio, tram. 
7,23 Tramuei até Alfarelos 

  

    10,31 >» 13,28 Tramuei 
13,51 >» 16,03 » 
17,06 » 18,57 » 
18,13 Correio, tram | 20,43 » 

desde Alfarelos | 21,31 Rec., tramuei 
até Alfurelos 21,17 Tramuei 

A 

DNLATTPILINAS 
  

O silêncio da Noite envolve a teria; 
Extenuudo o campo em sonhos dorme; 
E uma onda de paz, paz desconforme, 
Rola de monte em monte e serra em serra... 

Toldados de tristeza, os olhos cerra, 
A Natureza, em seu dominio enorme; 
E apenas um rochedo, velho, informe, 
Com as águas sustenta acêssa guerra. 

Ergue-se a Aurora na risonha alfomba 
E as suas mãos de noiva, inda na sombra, 
Espalham no ar os risos de Alvorada. 

Súbito dio matinas. Rompe O dia, 
Ouve se o chilrear de cotovia, 
E a Natureza acorda estremunhada... 

Luiz Ripado 

  

Garteira Elegante 

  

ANOS 
  

Amanhã 26, completa mais um 
aniversário natalício a sr.º Maria 
Luiza Pereira Vigairinho, espôsa 
do nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. José Maria Tavares Jú- 
nior, residente em Lisboa. 

— Também Amanhã completa 
18 risonhas primaveras a simpá- 
tica menina Dorinda Marques 
Dainião, filha querida da sr.* D. 
Emília Martins Damião, indus- 
trial de panificação nos Riachos, 
(T. Novas) e primos do nosso 
Director. 

— Ainda âmanhã 26, completa 
13 risonhas primaveras a galante 
menina Alda dos Santos Figuei- 
redo, filhinha da sr.* D. Rosalina 
Nunes Figueiredo e do nosso 
bom amigo e assinante sr. José 
dos Santos Bartolomeu, estima- 
do empregado da C. P.e resi- 
dentes em Cacia. 

— No dia 28 completa 2 verdes 
anos o filhinho Rogério, do nos- 
so assinante e amigo sr. Manuel 
Rodrigues da Silva (Salgueiral) 
e de sua espôsa sr.* Joana dos 
Anjos Moura, industriais de pa- 
daria em Alcobaça. 

— Também neste mesmo dia 
28, está em testa a casa do nos- 
so prezado conterrâneo e assi- 
nante sr. Manuel Baptista Fer- 
reira, pela passagem de mais tm 
aniversário natalício de sua de- 
dicada espôsa, residentes em Ta- 
barêde (F. da Foz). 
—No dia 29 completa 7 verdes 

aniversários natalícios o menino 
Orlando Borges Rodrigues Bran- 
co filho da sr.* D. Rosa Maria 
Borges e de seu marido nosso 
estimado conterrâneo e assinante 
sr. António Rodrigues Branco, 
caixeiro de padaria em Lisboa, 
onde residem. 
—Também no referido dia 29, 

completa 17 aniversários natalí- 

    

  

CEEE ATO 

Agradecimento 

António Simões Aidos, sua es- 
pôsa D. Arcelina Marques de Al- 
meida Aidos, D, Maria Marques 
de Almeda, Casimiro Simões 
Aidos, A anuel Marques de Al 
meida e D. Izubel Marques, agra- 
decem extremamente reconhec dos 
a tôdas as pessoas que se digna» 
ram acompanhar à última morada 
o seu querido filhinho, afilhado 
e sobrinho Casimiro M rques 
Simões, bem como a todos que 
no mais doloroso período da do- 
ença que o vitimou, se interessa- 
ram informarem se da sua saúde. 

A todos, pois, o seu indelével 
reconhecimento. 

Taboeira, 20-11-939 

PERA SEE 
  

cios o nosso amigo sr, Silvino 
da Costa, de Cacia, 
—No próximo dia 1 de De- 

zembro, completa 9 risonhas pri- 
maveras a simpática menira Ma- 
ria Alva Nunes, filhinha do nos- 
so assinante sr. António da Sil- 
va Pinho e de sua espôsa sr“ D, 
Lucinda Nunes da Silva, naturais 
de Angeja e residentes em Lis- 
boa. 

O «Ecos de Cacfz» envia felici- 
tações a todas os aniversariantes, 

RETIRADAS 
Com destino a Aguiar da Bei- 

ra, retira-se de Cacia no dia 27, 
para onde se vai enpregar numa 
padaria que ali é aberta ao pú- 
blico no próximo domingo, o 
hosso amigo sr, Mannel dos San- 
tos Ferreira, que nos pede para 
lhe enviarmos o «Ecos de Cacia». 

Para êste nosso conterrâneo, 
vai O desejo de uma boa viagem, 

Humorism 

    

O Zé dos Barsigas. tinha um 
burro para vender, .e sabendo 
que o seu amigo Bebe Agua ía 
à feira, escreveu-lho o seguinte 
postal: 

“Sei que estás na tenção de 
comprares um burro; peço-te 
que não te esqueças de mim,» 

* 

O que é isto? — perguntou o 
professor a um menino, pondo 
o dêdo sôbre o mapa, 

—E' uma unha suja, 
+ 

Uma senhora anunciava ao fi- 
lhito de 5 anos que, dafa poncos 
dias, lhe chegaria a casa mais 
um irmãozinho vindo de França. 
E preguntava: 
—De quem é que tu gostavas 

mais para brincar, dum menino 
ou duma menina? 
—Eu agora antes queria um 

cavalo, .. 
e 

— Josefa! Josefa! 
— Minha senhera chamou-me? 
— Que estás a fazer? 
—Não estou a fazer nada, 
—E tu, Margarida? 
— Estou a ajudar a Josefa, 

  

emma 

Revista dos Gentenários 
Recebemos o n.º 10 desta in- 

teressante revista que se publica 
na capital, 

O seu sumário é assim distri- 
buido: 

A campanha de 1644 
Congresso do Mundo Português 
A batalha de S. Mamede 
Castelos de Portugal 
Revista da imprensa 
Notas várias. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi dirigido.  



  

    

Notícias de Tahoeira 

Estadas.—Vinda de aveiro ea- 
tá neste lugar desde o dia 13, 
da onde vaio afixar residencia na 
companhia de sra sobrinha, a 
nOBSA prezada conter: ânea sr 

Maria da Conceição Marques, es 
pôsa do nosso amigo se. Manuel 
Maria Marques, auzente na Amé- 
rica do Norte, a sr! D. Júlia 
Nunes Ma:qnes, que naquela ci- 
dade ss encontrava à anos, 

Beimvinda soja, 
Queda. — A" dias quand» o nos- 

so amigo sr. Juime Nunes de 
Bastos, filho do já falecido Ri-| 
eardo Nunes Parrucho, progedia 

à descarga de um entro de mato, 
caiu do mesmo abaixo com tan- 
ta infelicidade que ficou bastan- 
te magoado no braço esquerdo, 
tendo sido chamado o ar. dr. 
Tomaz d'Aquino, de Sarrazola, 
por quem anda sendo tratado. 
Retiradas. — Partiu para Lisboa 

no dia 15 depois de aqui estar 
algum tempo na sun Quinta a 
Ex.ma Coudessa de Taboeira, a 
quem desejamos que tivesse tido 
boa vingem, 

— Também com destino à Go- 
legã, onde é industrial de pada- 
ria, partiu de Tabhoeira, sua ter- 
ra natal a sr* D. Libânea Ro- 
drigues Felix, viúva do malugra- 
do e Íntimo amigo desta terra 
sr. João Maria Pereira Felix. 

Que tivesse tido boa viagem 
são os nrssor desejos, 

Visitas.—Vindos do Pôrto, on: 
de estão empregados na panif- 
cução, emmprimentamos aqui à 

dias, os nossos bons amigos srs, 
Formando e Malaquias Murquee 
da Silva, que vieram em visita 
a seu pai nosso prezado amigo 
er. Autónio Marques da Silva, 
agente da polícia aposentado. 

A êstes nossos amigos ngrade- 
cemos a visita que nos fizerum, 

Cinema. —No último. domingo, 
dia 19, mum dos celsiros da sr 
Condessa, é com una assistência 

muito regular, tivemos c filme 
da.«Vida de Cristo», sendo seu 
proprietário o sr. José Ribeiro 
de Faria, do Pôrto. 

Foi uma noita bem passada é 
pena é o sr, José R. de Faria não 
ter tampo para nos visitar nova- 
meute, pois estumos certos que 
todo o povo taboeiretnso saberia 
corresponder ao sen sacrifício, 

O tempo. = Após umas sema- 
nas de rigoroso inverno, voltou 
-nos a visitar uns dias acaricia- 
dores de verdadeira primavera, 
o (verão de S, Martinho) pois 
que veio dar ocusião à senieia 
das enormes seáras que todos os 
nossos lavradores teem feito nes- 
tes últimos dias. 
—Tambémjá aqui e ali, al: 

guns dos nossos conterrâneos co- 
meçaram com a poda das vinhas, 

Deus queira que sejamos mais 
contemplados uo próximo ano, 
do que fomos na passada colhei- 
ta. Deus o permita. —O. 

Notícias da Povoa e Pago 

Falecimento. —Faleceu na sua 
casa da Povoa no passado dia 16 
com 78 anos de idade o abastado 
lavrador sr. Manuel Rodrigues Bar- 
bosa Júnior, pai de; Maria Horten- 
se' Barbosa, António Rodrigues 
Barbosa, industrial de padaria no 
Entroncamento; Rosa, Ana e Emí- 
lia Rodrigues Barbosa, estas sol- 
teiras. 

O funeral do exlinto, que teve 
lugar no dia 17 de manhã, foi 
uma verdadeira homenagem de 
pesar, pois no mesmo se encor- 
poraram muitas dezenas de amigos 
do falecido que assim demoastra- 
ram a grande simpatia que pelo 
mesmo tinham. 

No préstito fúnebre foi feito um 
turno pelos srs.; 

João Duarte Gamelas 
Manuel Gonçalves Pereira 
José Rodrigues Barbosa e 
Manuel Rodrigues Barbosa 

A chave do lerétro foi conduzi- 
da pelo sr. José Dias dos Santos, 
daqui; e as salvas pelos srs.; Ma- 
nuel Simões de Oliveira e José 
Simões Ramos, 

Pelos filhos foram oferecidas 
duas lindas corôas que continham 
sentidas dedicatórias e foram con- 
duzidas pelos srs.; Silvino Augus- 
to Reis e António. Rodrigues Bar- 
bosa, filho do falecido. 

A tôda a família em luto, e por 
êste meio, apresentamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Tratou déste funeral a agência 
funerária de Américo Dias Cape- 
la, de Esgueira. : 
Estadas. —Vindos de S. João 

do Estoril, estão aqui desde a 
passada sematia O nosso estima- 
do conterrâneo e industrial de 
padaria naquela localidade er. 
Manuel Simões da Muia, sua es- 
põsa e filho Manuel Maria Si- 
mnões da Maia, assiuante deste 
jornal. 

— Também vindo de Lisboa, 
onde está empregado na panifi- 
enção, tem estadu entre nós des- 
de a última semana, o: nosso 
prezado amigo e também assi- 
mente do «Esos» sr, Avelino Si- 
mõss Ramos. 

Para todos vão os nossos cum- 
primentos de boas vindas, 

Casamento. — Tom lugar no 
próximo domingo, dia 26, o em- 
lance matrimontal da eimpática 
menina Vitória Lourenço, filha 
do sr. Manuel António Louvenço 
e da sr? Maria Lourenço: com o 
sr. Manuel Maria Sinões Maia, 
recém-chegado de 8. Jvão do 
Estoril, como acima nos referi 
mos, 

ste casamento é feito na igre- 
ja de Santo Avdré da Esgueira, 
indo os noivos afixar residência 
em 8. João do Estoril, oude os 
puis do noivo são proprietários 
de padaria. 

Ao movo casal e com antece- 
| dência, enviamos as nossas sin- 
ceras felicitações, desejundo-lhes 

  

ECOS DE CACIA 

Noliclas de Vilarinho 
Estadas.— Vindo de Algés, on- 

de é considerado industrial de pa- 
daria, esteve aqui uns dias na 
companhia de sua família, o nos- 
so estimado Vilarinhense sr. Do- 
mingos Simões da Maia, que já 
retirou para aquela localidade, e 
para quem nós enviamos os nos- 
sos respeitosos cumprimentos -de 
uma feliz viagem. 
Retiradas. —Retirou-se à dias 

depois daqui estar algum tempo 
na compauhia de sua família, com 
quem assistiu aos ofícios de corpo 
presente de um bom suíno, para 
Vila do Paço, onde é empregado 
ua panificação, o nosso prezado 
amigo sr. Clemente Ferreira, a 
quem desejamos que tivesse tido 
uma feliz viagem, não se esqué- 
cendo de no próximo ano nova- 
mente nos visitar, mas desta ve2 
com mais demóra. 
—Também se retirou à dias 

com destino a Lisboa, onde se foi 
juntar a sua família, a sr.º Joana 
Bália, que segundo nos dizem em 
breve voltará à sua terra natal. 

Cá a esperamos e que seja bem- 
vinda. 

As ruas.—Continuam no mes: 
mo estado de desleixo tôdas as 
ruas deste infeliz lugar, a-pesar« 
-de neste jornal por mais de uma, 
duas e trez vezes termos chamado 
a atenção de quem compete man- 
dar reparar a grande quantidade 
de barrancos, pois que tôdas elas 
se encontram transformadas em 
perfeitos lagos que no verão mui- 
to bem serviriam para tôda a mo- 
cidade tomar banho. 

Já não à quem nos ouça, pois 
que estamos fartos de bradar no 
deserto. 

Pobre lugar de Vilarinho, que 
só le veem para pagares as tuas 
contribuições ! 

E a fonte do Salgueiral, lá, con 
tinúa no mesmo estado de aban- 
dono, sem que tenhamos uma al- 
ma bmfeitora que deite para ali 
um olhar misericordioso, Conti- 
nuando o mais do povo deste lu 
gar privado de ter água potável 
como em oulros tempos. 

Então quando será que esta an- 
tiguíssima fonte será conveniente- 
mente reparada?— C. 

a a Scar ee 
ETs 

Ê 
É — E's amigo da tua terra? 
Ê 
Ê Gostas de a vêr engrandecida? 

, Então assina o «Ecos de Cacia»! 

dia 

  

sã 

  

um futuro cheio de tôdas as 
venturas, 

O tempo. —A. hora que esta 
escrevemos, IC da noite, está 
soprando súbre o nosso telhado 
um rigoroso «nordeste» calcetei- 
ro dos buracos que em algumas 
das principais ruas se encontram. 
E sendo êste o verdadeiro em- 
preiteiro das calçadas, que seja 
bemvindo, pois o que se quere, é 
ruas sem jama,—C,   

NOTICIA Di MATRONGOR 
Auspicioso enlace. - Com todo 

o brilho teve lugar no último 
domingo 19 do corrente na igre- 
ja paroquial de Esgueira, a ce- 
rimónia do enlace matrimonial 
da prendada e virtuosa menina 
Rosa Rodrigues Vieira, com o 
sr. José Maria de Morais, rapaz 
de esmerada educação, e assim 
como a noiva, de famílias dis- 
tintas daqui. 

Ao acto paraninfaram os ex, mos 
srs.: por parte da noiva, D, Emí- 
lia Rodrigues Gautier e Manuel 
da Cunha Ferreira, por parte do 
noivo, Augusta Belo de Morais, 
e seu espôso António Pereira 
Caetano Morais. 

Do cortejo nupcial, faziam par- 
te 10 luxuosos autos, alguns dos 
quais conduzindo os seus pro- 
prietários. 

Após a cerimónia religiosa, se- 
guiu o cortejo em direcção à 
casa dos pais da noiva, onde foi 
servido um abundante copo de 
água, que decorreu no meio da 
mais franca e entusiástica alegria, 
ese brindou pelas prosperidades 
dos noivos, cs quais pouco de- 
pois se retiraram para Lisboa, 
onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos, que são dotados 
de tôdas as boas qualidades que 
tornam um casal feliz, deseja- 
mos tôdas as venturas de que 
são dignos, e uma interminável 
lua de mel. 

Para assistirem ao casamento 
estiveram aqui os seguintes con- 
terrâneos: António Gomes Gau- 
tier, industrial de panificação em 
Setubal, Manuel Maia de Morais, 
é António Simões Morais, empre- 
gados de panificação em Lisboa, 

Retiada.—Para Lisboa retira 
no próximo domingo 26, o sr, 
Tomé Marques da Silva, que 
aqui esteve: em goso de licença 
por 15 dias, em companhia de 
seus sógros. 

Falecimento . — Faleceu neste 
logar no dia 16 após um crucian- 
te sofrimento motivado por uma 
grave doença que o reteve no 
leito bastante tempo, o sr. Ma- 
nuel Rodrigues da Paula, de 36 
anos de idade, natural da Povoa 
do Paço, mas aqui residente à 
tempo. 

OU seu funeral realizado no dia 
seguinte para o cemitério d'Es- 
gueira,foi largamente concorrido. 

Conduzia a chave da urna o 
sr. Manuel Ribeiro Guerra, e as 
salvas os srs. Abílio Nunes, e 
João Simões da Cunha. 

A todos os doridos, e em es- 
pecial a seus pais, o nosso car- 
tão de pêsames. 

Foi incumbida do funeral, a 
agencia funerária de Esgueira, 
do sr. Américo Dias Capela, 

ALBERTINA R. DOS SANTOS 

Passa no próximo dia 28 do 
corrente, o 1.º aniversário da 
morte desta saiidosíssima meni- 

Queda desastrosa 

No último dia 20 quando se 
dirigia no seu carro com desti- 
no às: Frias o nosso vizinho é 
amigo sr. Domingos José Lopes, 
que ali ía carregar mato, em cer- 
ta altura, já muito próximo do 
local onde se destinava, o gado 
por motivos que ignoramos, es- 
pantcu-se de tal forma que ava- 
lou com o carro e com o pró- 
prio dono, êste vendo o perigo 
em que se encontrava, atirou-se 
pata terra com tanta infelicidade, 
que o carro passou-lhe por cima 
da perna esquerda que ficou ime- 
diatamente fracturada, sendo êste 
socorrido por diversas pessoas 
que próximo se encontravam, 
foi o mesmo conduzido para casa 
de sua família que naquele lugar 
residem, Chamado um endireita 
ali de Angeja, êste com'todos os 
seus esforços conseguiu levar to- 
dos os ossos da perna desman- 
chada ao seu lugar, sendo o 
doente transportado no dia se- 
guinte num carro para sua casa 
da Quinta, 

Lamentamos o sucedido e fa- 
zemos os melhores votos para 
que o nosso conterrâneo se res- 
tabeleça em breve tempo, 

  

- ram e 

Bailes 

Abrilhantado pelo importante 
grupo os uFéras Jazz» da Quinta 
do Gate, que no último domin+ 
go foi alvo de extridentes salvas 
de palmas pela forma bizarra 
como se apresentaram aqui pela 
primeira vez, e a quem nós 
também damos as nossas felicita- 
ções; tem lugar no próximo do- 
mingo dia 26 pelas 21 horas 
no «Club Recreio Caciense», um 
grande baile dedicado a todos 
os sócios do mesmo Club, 

eae mina eme ver rim mete emma 

na, deste anjo de bondade, que 
se chamou Albertina Rodrigues 
dus Santos, e que a morte arre- 
batou tão implacâvelmente, quan= 
do ainda não tinha completado 
desessete anos, 

Parece ainda estar visível ante 
meus olhos, aquela flor prestes a 
desabrochar na vida, e que uma 
rajada de vento mais forte tom- 
bou para sempre, 

Era pura, de uma fineza anges 
lical, e como anjo de caridade, 
já espalhava na terra o bem que 
podia, como prenúncio do pré- 
mio que em breve lhe seria da- 
do gosar, o caminho do cép. 
"E, ali junto de Deus, onde de 

certo ocupa uma missão especial, 
pedirá pelos entes que cá dei- 
xou, por seus pais, a quem as 
lágrimas ainda se não estanca- 
ram, e que éles nes perdoem, se 
mais uma vez aqui viemos avi- 
var-lhes a dor da saiidade, pela 
morte da filhinha estremecida e 

túnica —C. 
  

  
  

(2) FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍA» 
  

A ANICAS 
  

  

  

por: - Lorjó Tavares 

E eu ouvi, onvi paciontemen- 
te nquela grande enfiada de pa- 

laviões domingueiros, sorrindo 
quási paternalmente e tendo cá 
dentro uma especie de fervilhar 
de invejis pela enrente de up- 
timismos que se desenrolam di- 
ante da minha precoce incredu- 
lidade. 

Ev era o biú das snas confi- 
Aências, o receptador d'aquelas 
joius ronbadas á pureza da sua 
grande alma de pceta é de cren- 
te ainda não contagiado de uma 
certa lepra que torna repelentes 
muitos desoito abris. j 

Durante dois anos segui em 
tôdas as fases aquela primeire 

lua de mel... sem eclipses. 
Que de coisas se diziam! Que 

longas cartas musicais em que o 
motivo era sempre o mesmo é as 
variações se sucediam umas às 
outrael Davam bem para dois 
grossos poemas, 

Z naquele compartilhar de 
alegria, o meu sentir sofreu gran- 
des modificações,  Faziam-me 
bom aqueles dois entes que pare- 
eiam talhados um para o outro 
e que afinal se voltaram as cos» 
tas, atediados e aborridos, 

Porquê? Mistério que nunca 
ninguém desvendou, 

%* 
Volveram-se anos, muitos anos.     Seguimos rumos opostos, Ele 

meteu-se lá para o Minho, no 
silencio de uma terreola ignora- 
da. Eu fui por essa vida fóra, 
preso 4 um destino sem destino, 

Às vezes vinha uma notícia 
alegrar-me: era uma carta que 
chegava do Luiz. 

E todo eu estremecia no depa- 
rar se-me a sua incorrigível letra 
garrafal, e as suas chamadas ao 
passado, à nossa descuidosa in- 
fância. Mas a respeito da Micas 
nem palavra; uma grande reser- 
va pelo assunto, 

En próprio tê-la-ia esquecido, 
se não me segnisse ainda hoje a 
imagem do seu nariz escultaral, 

Que nariz, santo Deus! 
Depois, pouco a pouco, a nos- 

sa correspondência alroxon, ess 
friou, até que um dia se extinguiu 

Ele fizera-se regedor, partidá- 
rio das músicas da terra, agricul- 
tor ou coisa que valha, e eu, no 
meu egoísmo de prático dasiludi- 
do, senti que o meu uome se eu- 
mia varrido para longe.   

Uma tarde—foi há dois mezes 
—aperta-me de subito nos bra- 
ços, em plena Avenida, um lata- 
gão de seis pés, grosso como nm 
pinheiro, vermelho como qual- 
quer John «alter dinner». Não 
me sufocou por milagre. 
Quando logrei emergir daque- 

lê montão de carnes flacidas, 
nariz aí pelas alturas do seu pei- 
to enorme, e subi com o olhar 
até no alto da sua cabeça, sultei 
um grito de eepanto, 

Era elo, o Luiz Lopes, mas 
mais aito dois palmos e mais 
gordo uns seis, Alargára, Que 
áren! que superfícies! que abdo- 
men! que cetaceo! 

—E's tu, hein! és tu? Deixa-me 
abraçar-te outra vez! 

—Não, uão, Modera-te, Com- 
padece-te dos meus tecidos e dos 
meus ossos, 

Ele teve um olhar terno lá de 
cima, cruzando as mãos no ven- 
tre abaulado. 

—E" verdade,., Ficaste pe- 
queno, bein! 

—Fiquei,., é isso,,. 
—QOra o meu José! Pois en er ge 

— Ah! ensaste! 
—Não sabias? Pois aqui tens a 

minha mulher, Vá, abrucem-se.,. 
E lançou-me para o seio du- 

ma cachopa eclossal, grande 
como ele, que parecia vender 
enúde, é onde en me sumi por 
dois instantes, com gravo prejuis 
zo da minha compostiura, 

E" o tul, sabes? o Josó, o meu 
patrício, aquele de que te tenho 
falado tantus vezes, 

—Sim? Pois folgo muito em à 
conhecer, Conhecia-o de há mui- 
to pelo Luiz, Temos lá o seu res 
trato, por tal sinal mais delgadi= 
ehito do que vsiá ngora. 

E a rapariga enlaçou-me pelo 
pescoço, ao paço que ele ria, 
com o seu bom rir, grosso como 
um trovão, 

(Cortinúa),   

ci, vês? Cresci, engoidei e casi,”



Empreza Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas untas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

  

Pensão Avenida 
  

(p
60
) 

de-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e à retalho 

Largo da Estação—AVEIRU — Telef, 128 

  

  

Levedura Nacional 

  

  

      

  

SELECIONADA 
A. preferida cem a A melhor pa- 
pelos bous | A que garante mis ren- | ra Panfica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIa INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tebaco, 74 LISBOA 

  

  

“a ADBENTEJANA,, 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da rua 
- do Ouro) — Telefone 21951 — LISBOA 

(273) 

Pareceres — relatórios — estudos — exposições — 

conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto téc= 

nico de todos os problemas relacionados com o 

comércio e indústria. — Análises de Produtes, 

Agência Térnica Comercial e Industrial | 

q 

  

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação. 

Compra e venda de propriedades e lrespasses. 

Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

      

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua Ferreira Borges, 162-2.º 

(à Portagem) 

Consultório 1183 
Residencia 832 

(205) 

Tel. Coimbra 
  

Agencia Funerária Capela 
—=de=— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dícos, desde que para tal seja requisitaaa. Tem semi- 
pte em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos nestes, 
Chamadas pelo teiefone Público--ESGUEIRA 

(183) 

  

Máquinas de costura SINGER 

(100) 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Calçada de Santo André, 74-—LISBOA 

  

e outras, desde 150800 afiançadas 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA '*'A FERMELAÁ?' 

Rua Manuel Bernardes, 32 B — LISBOA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

  

  

(397) E 
"ARMANDO CRESPO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

ECOS DE CACIA. 

E ADA FUI Au: 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e tôdas 
as máquinas para a indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para todos vs fins. 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, Jd. d'Almeida (372) 
R. Almirante Pessauha, 7-2.º— LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

Adolfo Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

de 

  

Construlor de fornos e sobrinho da anliga e acreditada 
casa de António R beiro Lopes. 

Esta ca-! 
saencar- 
rega - se 
da cons- 
truçãode 
fornos de 
padarias 
em qual- 
quer sis- 
tema,as- 
sim co- 
mo for- 
nos para 
Lorôa. 

Exe-« 
cuta to- 
dos os trabalhos com perfeição e sulidês e a preços 
muito reduzidos sem igual competidor. Fornece ferra- 
geus para us mesmos, masseiras, tabuleiros, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno, 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeito, o 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças peroidas. Um 
cálice deste vir.ho representa vm bom tife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

PTE E EN Aa 

  

  

  

  

(261) 
  

CONSTRUTURA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & C.? 
BORRALHA ÁGUEDA 

Participamos aos 
senhores indus- E 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- E 
to aos mesmos Ra 

com perfeição e É 
sulidês, bem as- E 
sin) como macei- 
ras, taboleiros,cai- 
xas para lole, pás 

          

  

  

etc. 
Também se construem caldeiras em cobre para água 

quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, j 

Fornecem-se orçamentos grátis, (447) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, envros volantes, ete, ate. (311) 
  

Agencia Funerária 

António M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, coróas novas é de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios perlencentes à sua arte, 

Encarreg:-se de lunerais em qualquer terra, fazendo 
lraslad: ções em lodo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100500. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

DU AACEA 
— = de =— 

João Ramos 

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores, 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfreto F. da Costa & Filho 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, taça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais. baixos preços. Vendas directas no público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Porrbal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

    

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' veuda em tõôau a parte, — GAIA — 1 ORTO 

  

  

FERIDINA COSTA !!] 
punida o ii   

Está provado que é heje o melher é mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens ete, 

PREÇO 5800 (244) 

Vende-se em todas as farmécias e drogarias e 
nos depositários; 

LISBOA-—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-Castilho & C*-R. Sá da Bandeira, 80 é 

J. A. Oiiveira,—St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa-—Campia VOUZELA 

  

AGENCIA COSTA 

Pa
ss

ag
en
s 

sa
ja
cd
os
se
d 

  

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Braz'l, Argentina, Américo dv Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação leg+! para êstes merlos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

Dicira de Fogo de artilizip 
de-—Sosé Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam: s« 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo 
mais artis- 

popez, etc, etc, 

      

E cc 

ESP TETOT, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de cos 
çar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, bumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na peles 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70)  
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